
Servidor é 
prioridade 

para Campelo 
Uma das prioridades de Valmir 

Campelo, caso seja eleito senador, 
cargo para o qual está concorrendo 
pela coligação Frente Comunitá-
ria, é a continuação de sua luta na 
defesa do servidor público, que vi-
ve atualmente um clima de 
apreensão devido às demissões que 
estão sendo realizadas pelo gover-
no Collor. Valmir Campelo preten-
de levar para o Senado a mesma lu-
ta empreendida na Câmara, defen-
dendo melhores condições salariais 
para o funcionalismo público. 

No dia 5 de junho último, Val-
mir Campelo, em pronuciamento 
feito na Câmara, enfatizou que "os 
critérios para essas demissões não 
estão suficientemente claros para 
ninguém, muito menos para os 
atingidos, que estão engrossando 
uma cifra já alarmante de 
desempregados". 

E fez um apelo "à Presidência 
da República, no sentido de deter-
minar à Secretaria de Administra-
ção que reveja critérios de demis-
são de funcionários públicos, que 
reestude seus planos de reforma 
administrativa, a fim de que não se 
estabeleça o caos no serviço público 
e não se cometa tanta injustiça co-
mo as que estão sendo cometidas 
agora, quando centenas de pais de 
famílias estão sendo demitidos sem 
nenhuma justificativa". 

Já em dezembro do ano passa-
do, o deputado brasiliense foi um 
dos maiores defensores da aprova-
ção da medida provisória 106, 
transformada no projeto de lei de 
conversão n° 37, que falta agora 
ser votada na Senado. O projeto be-
neficiava os funcionários públicos. 

Ifor ocasião de greve do funcio-
nalismo público, em outubro do 
ano passado, Valmir Campelo, 
quando o governo propôs o reajuste 
de apenas 26%, considerou o au-
mento irrisório. Em pronuncia-
mento na Câmara, o parlamentar 
salientou que "a proposta é um es-
tímulo à greve". 


